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G.S.P.STO.ESTEVAO DE OLDROES

A D|REçÃO

BALANçO TND|VIDUAL
Dezembro 20í7

O Contabilista Certificado
Margarida Aguiar Monteiro CC 82433

Ativo não corrente:
Ativos fixos tangíveis

Propriedades de investimento

Goodwill

Ativos intangíveis

Ativos biológicos

Participações fìnanceiras - método da equivalência patrimonial

Outros investimentos fi nanceiros

Créditos a receber

Ativos por impostos diferidos

Inventários

Clientes

Adiantamento a Fornecedores

Estado e outros entes públicos

Capital subscrito e não realizado

Outros créditos a receber

Diferimentos

Ativos fÌnanceiros detidos para negociação

Outros ativos financeiros

Ativos nâo correntes detidos para venda

Caixa e depósitos bancários

NOTA 1O

NOTA 5

NOTA 5

NOTA 6

NOTA 7

NOTA 9

NOTA 4
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C.S.P,STO.ESTEVAO DE OLDROES

BALANçO tNDtVtDUAL
Dezembro 20í7

Montantes expressos em EURO

Página 2 de 2

O Contabilista Certificado
Margarida Aguiar Monteiro CC 82433

CAPITAL PROPRTO E PASSIVO

Capital próprio:

Capital subscrito

Ações (quotas) próprras

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Reservas legais

Outras reservas

Resultados transitados

Excedentes de revalorização

Outras variaçÕes no capital próprio

Resultado líquido do período

Total do capital próprio

Passivo não corrente:
Provisões

Financiamentos obtidos

Responsabilidades por benefícios pós-emprego

Passivos por impostos diferidos

Outras dívidas a pagar

Passivo corrente:

Fornecedores

Adiantamentos de clientes

Estado e outros entes públicos

Acionistas/sócios

Financiamentos obtidos

Outras dívidas a pagar

DiÍerimentos

Passivos flnanceiros detidos para negociação

Outros passivos financeiros

Passivos não correntes detidos para venda

Total do passivo

Total do Capital Próprio e do Passivo

NOTA 5

NOTA 5

NOTA 6

NOTA 7

NOTA 9

832 095,34

332 137,40

856 188,14

1 195 352,46

1 317 844.',1

1 317 844.13

't23 690,79 278 851

7 907,22

52 092,73

22 547.58

53 626,79

8242,40
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C.S.P.STO.ESTEVAO DE OLDROES

DEMONSTRAçÃO tNDtVtDUAL DOS RESULTADOS pOR NATUREZAS

A DIREÇAO O Contabilista Certificado
Margarida Aguiar Monteiro CC 82433

Dezembro 2017 ffiMontantes

RUBRICAS NOTAS
PERíODOS \-

2017 201 6

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados

Subsídios à exploração

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos
Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas
Fornecimentos e serviços eÍernos
Gastos com o pessoal

lmparidade de inventários (perdas/reversÕes)

lmparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)

ProvisÕes (aumentos/reduçÕes)

lmparidade de investimentos não depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões)

Aumentos/reduçÕes de justo valor

Outros rendimentos

Outros gastos

Resultados antes de depreciações, gastos de Íinanciamento e impostos

GastosireversÕes de depreciação e de amortização

lmparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversÕes)

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos)

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Rêsultado antes de impostos

lmposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do período

NOTA 13

NOTA 14

NOTA 10

NOTA 15

NOTA 17

NOTA 13

NOTA 16

NOTA 1í

NOTA í6

283 302,74

430 38'l ,39

(65 722,77)

(169 015,52)

(383 702,66)

26 897,01

(4 297,27)

282 427,5A

410 243,12

(ô6 544,92)

(1 54 534,36)

(335 475,05)

37 802,10

(1 968,41)

117 842.92 171 949,9€

(60 998,20, (154 285,17)

56 844.72 107 664.81

(618e,831 (11735,23)

50 654,8S 95 929,58

50 654,8€ 95 929.58



Anexo às Demonstrações Financeiras de 20L7

L. ldentificação da entidade

1.1. Dados de identificação

Designação da entidade: centro social e paroquial santo Estevão de oldrões
Sede : Rua Nova do Outeiro, ns 281

4575-269 Oldrões - Penafiel

Natureza da atividade: Atividades de apoio social co,m alojamento e S/ alojamento

2, Referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

2.1. Referencial contabilístico usado

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com todas as normas que integram o
Sistema de Normalização Contabilística (SNC), as quais comtemplas as Bases para a

Apresentação de Demonstrações Financeiras, os Modelos de Demonstrações Financeiras, o
Código de Contas e as Normas Contabilísticas de Reilato Financeiro (NCRF). Mais especificamente
foram utilizadas as Normas contabilísticas e de Relato Financeiro (NCRF).

Na preparação das demonstrações financeiras tomou-se como base os seguintes prossupostos:

- Pressuposto da continuidade

As demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações
e a partir dos livros e dos registos contabilísticos da entidade, os quais são mantidos de acordo
com os princípios contabilísticos geralmente aceites em portugal.

- Regime de periodização económica (acréscimo)

A entidade reconhece os rendimentos e ganhos à nredida que são gerados, independentemente
do momento do seu recebimento ou pagamento. As quantias de rendimentos atribuíveis ao
período e ainda não recebidos ou liquidados são rr:conhecidos em "Devedores por acréscimos
de rendimento"; por sua vez, as quantias de gastos atribuíveis ao período e ainda não pagos ou
liquidados são reconhecidas em "Credores por acrés;cimos de gastos,,.

- Material de agregação

As linhas de itens que não sejam materialmente relevantes são agregadas a outros itens das
demonstrações financeiras. A entidade não definiu qualquer critério de materialidade para

efeito de apresentação das demonstrações fÍnanceiras.
- Compensação

Os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos foram reliatados separadamente nos
respetivos itens de balanço e da demonstração clos resultados, pelo que nenhum ativo foi
compensado por qualquer passivo nem nenhum gasto por qualquer rendimento, ambos vice-
versa.

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo às Demonstrações Financeiras de 201-7

- Comparabilidade

As Políticas contabilísticas

são comparáveis com os

Dezembro de 2016.

./."
e os critérios de mensunação a dotados a 31- de Dezembro de 2Ot7/.. .

utilizados na preparação das demonstrações financeiras em 3L de

3. Principaispolíticascontabilísticas

3.1. Bases da mensuração usadas na preparação das dermonstrações finranceiras

As principais bases de reconhecirnento e mensuração utilizadas foram as seguintes:

- Eventos subsequentes

Os eventos após a data do balanço que proporcionerm informação adicional sobre condições que

existiam nessa data são refletidos nas demonstrações fínanceiras. Caso existam eventos
materialmente relevantes após a data do balanço, são divulgados no anexo às demonstrações
financeiras.

- Moeda de apresentação

As demonstrações financeiras estão apresentadas em euro, constituindo esta a funcional e de

apresentação. Neste sentido, os saldos em aberto e as transações em moeda estrangeira foram
transpostas para a moeda funcional utilizando as taxas de câmbio em vigor à data de fecho para

os saldos em aberto e à data da transação para as operações realizadas.

Os ganhos ou perdas de natureza cambial daqui decorrentes são reconhecidos na demonstração
dos resultados no item "Juros e rendimentos similares obtidos" se favoráveis ou "Juros e gastos

suportados" se desfavoráveis, quando relacionados com financiamentos obtidos/concedidos ou
em "Outros rendimentos e ganhos" se favoráveis e "Outros gastos ou perdas" se desfavoráveis,
para todos os outros saldos e transações.

- Ativos fixos tangíveis

Os ativos fixos tangíveis encontram-se registados ao custo da aquisição, deduzido das

depreciações e das perdas por imparidade acumularjas.

As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens;, pelo método da linha reta
em conformidade com o período de vida útil estimado para cada clal;se de ativos.

As despesas com reparaçâo e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no
período em que ocorrem. As benerficiações relativamente às quais se estimem que gerem

benefícios económicos adicionais futuros são capitalizadas no item de ativos fixos tangíveis.
Os ativos fixos tangíveis em curso representam be'ns ainda em fase de construção/instalação,
são integrados no item "ativos fixos tangíveis" e mensurados ao custo da aquisição. Estes bens

não foram depreciados enquanto tal, por não se encontrarem em estado de uso.

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo às Demonstracões Financeiras de 2017

Tabela da vida útil dos ativos fixos tangíveis

Descrição Vida útil estimada (anos)

Edifícios e outras construcões 50 anos

Equipamento básico 6 anos

Equipamento de transporte 5 anos

Equipa mento administrativo 6 anos
Equipa mento informático 5 anos
Outros ativos fixos tangíveis 6 anos

- Propriedades de investimento

As propriedades de investimento compreendem essencialmente edifícios e outas construções
detidos para auferir rendimento e/ou valorização do capital. Trata-se de ativos que não são

utilizados na produção ou fornecimernto de bens e serviços que fazem parte do objeto social da
entidade, nem para fins administrativos ou para venda no decurso da sua atividade correnïe.

Os gastos incorridos com propriedades de investimento em utilização, nomeadamente
manutenções, reparações, foram consideradas como custo diferido em 5 anos.

- Ativos intangíveis

À semelhança dos ativos ficos tangíveis, os ativos intangíveis encontram-se registados ao custo
da aquisição deduzido das amortizações e das perdas por imparidade acumuladas. Observa-se o

disposto na respetiva NCRF, na medida em que só são reconhecidr:s se for provável que deles
advenham benefícios económicos futuros, sejam corntroláveis e se possa medir razoavelmente o
seu valor.

As amortizações de ativos intangíveis com vida úteis definidas são calculadas, após o início de
utilização, pelo método da linha reta em conformidade com o respetivo período de vida útil
estimado, ou de acordo com os períodos em vigência dos contratos que os estabelecem.
Nos casos de ativos intangíveis, sem vida útil definida, não são calculadas amortizações, sendo o
seu valor objeto de testes de imparidade numa base anual.

- lnventários

As mercadorias matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo
da aquisição, o qual é inferior ao valor de reali::ação, pelo que não se encontra registada
qualquer perda por imparidade por depreciação de inventários.

- Clientes e outros valores a receber

As contas de "Clientes" e "outros valores a receber" estão reconhecidas pelo seu valor nominal
diminuído de eventuais perdas por imparidade, rr:gistadas na conta "Perdas por imparidade
acumuladas", por forma a que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido.

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo às Demonstrações Financeiras de 2017

- Caixa e depósitos bancários

Este incluicaixa, depósitos à ordem e outros depósitos bancários. Os descobertos bancários

incluídos na rubrica "Financiamentos obtidos", expresso no passivo corrente.

- Fornecedores e outras contas a pagar

As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo

seu valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor.

- Rédito e regime do acréscimo

O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de
serviços decorrentes da atividade normal da Empresa.

Observou-se o disposto na NCRF 20, dado que o rédito só foi reconhecido por ter sido
razoavelmente mensurável, é provável que se tenham benefícios económicos futuros e tooas as

contingências relativas a uma venda tenham sido substancialmente resolvidas.

Os rendimentos dos serviços prestados são reconhecidos na data da prestação dos serviços ou
se periódicos, no fim do período a que dizem respeito.

Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime da periodização económica, tendo
em consideração o montante enr dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade. Os

dividendos são reconhecidos na rubrica "Outros ,ganhos e perdas líquidos" quando existe o
direito de os receber.

- Subsídios

Os subsídios do governo são reconhecidos ao se,u justo valor, quando existe uma garantia

suficiente de que o subsídio venha a ser recebido e de que a entidade cumpre com tooos os

requisitos para o receber.

Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento de ativos fixos tangíveis e
intangíveis, estão incluídos no item "Outras variaç:ões nos capitais próprios", são transferidos
numa base sistemática para resultiados à medida em que decorrer o respetivo período de
depreciação ou amortização.

Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados no período,
pelo que são reconhecidos em resultados à medida que os gastos são incorridos,
independentemente do momento del recebimento do subsídio.

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo às Demonstracões Financeiras de 2017

4. Fluxos de caixa

4.1. Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e em depósitos bancários

5. Cliente e Fornecedores

As contas de clientes e fornecedores, tinham, em 31 de Dezembro de 2Ot7 e 2016 a seguinte
decomposição

L9.52€ tt,tg €
66136,L7 €. 9L876.87 €

Outros Depósitos Bancários 42 631,L2 €

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo às Demonstracões Financeiras de 201-

Des*ição Saldo devedor
2077

Saldo oedor
24fi

Saldo devedor
2016

Saldo credor
2416

lvaarecuoerar-Obras 3 762,48 € 1" 582,96 €

Retenção de impostos sobre rendimentos 836,25 € 1 584,41" €

Contribuições para a Segurança Social 7 003.38 € 6 6L7,79 €
Fundos Compensação 67,59 €. 40,20 €

Total 3762,48€. 7 907,22€. 1 582,96 € 8242.40€

6. lmpostos e contribuições

6.1. Divulgações relacionadas com outros impostos e contribuições

7. Outras contas a receber e a pagar

As rubricas "outras contas a receber e a pagar" tinham, em 31 de Dezembro de 20L7 e 2016 a

seguinte decom posição:

Descrição Ano 2017 Ano 2016
Outras contas a receber
Márcia Gomes 3 508,86 €
Renda 562_,50 €
l.E.F.P- Penafiel - Estágios 29 550,08 € 24 845,73 €.

Catarina Bessa 1 060,00 €
José F. & Filhos 200.00 {:.

Carla Oliveira 447 ,2L 4i

Liliana Ferreira 68:i,59 €
Maria Aldina Nevoa s06,36 €
Frigelo 124,07 €
Total ?t426,60€ 30 061,80 €:

Outras contas a pagar

Remunerações a LiquÍdar - Férias e Sub. ferias so087,97 € 43704,06€
EDP 1 300,5L € r785,93 €
A Inovadora 369,00 €
Fidelidade 335,25 €
Agostinho Santos 39,90 €:

l.E.F.P- Estágios e CEI+ t 296,64 €
Total 52092,73€ 46 826,53 €

Centro Social e Paroquial Santo Estev2io de Oldrões
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Anexo às Demonstrações Financeiras de 201-7

8. Financiamentos Obtidos e Outros financiamentos,

em Passivo não corrente e passivo corrente tinh;rm, em 3L de Dezembro de 2Ot7 e 2016 a

seguinte decomposição:

9. Diferimentos

Em 31 de Dezembro de 2Ot7 e 2016, a rubrica "diferimentos" englobava os seguintes saldos:

Passivo não Corrente

Caixa Crédito Agrícola t23 690,79 € 278851,42€

2 \32,87 €

22 547,58€ 18129,20€

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo às Demonstrações Financeiras de 20L7

10. Inventários

10'l.Apuramento do custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas e outras
sobre esta natureza de inventários, conforme quadro seguinte:

11. Activos fixos tangíveis

Divulgação sobre activos fixos tangíveis, conforme quadro seguinte:

informações

s7 150,22€
Recl.Reg. Inventário-Donativos B. Alimentar

Terrenos e recursos naturais 95 000,00 € 95 000,00 €
Edifícios e outras construcões 1 535 513,19 € 1 535 513,19 €
Equipamento básico 169 063,42 € 6 049,99 € L75 LL3,4L€
Equipamento de transporte LL7 260,25 € LL7 260,25 €
Equipamento administrativo 31 98452 € 31 984,52 €
Outros AFT L 079,46 € t079,46€

Edifícios e Outras Construções 155 487.17 € 30 689,30 € L86L76,47 €
Equipamento básico 135 911,96 € 2L673,82€ 157 585,78 €
Equipamento de transporte 99 468,22€ 6 508,00 € LOs 976.22€
Equipamento administrativo 33752,57 € 2 L27,O8€ 35 879,65 €
Outros AFT 1 009.32 € 1 009,32 €

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo às Demonstrações Financeiras de 2017

12. Fundospatrimoniais

Nos "fundos Patrimoniais" ocorreram as seguintes variações:

13. Rédito

Para os períodos de2At7 e 2016 foram reconhecidos os seguintes réditos

Fundo Inicial t 026.92€ 7 026,92€
Resultados transitados 332 t37.40 € 95 92t9,58 € 428 066,98 €

Outras Variações
F.Patrimoniais

856 188,14 € € 24O92,8O€ -€ 832 095,34 €

Subsídios ao Investimentos 856 188,L4 € 24 092,80 € 832 095,34 €

Prestação de serviços 283302,74€, 282427,50€,

Quotas de utilizadores
283 302,74 € 282 427,50 €

*'-,*'z.ggA,AW,
Proveitos Suplementares

1 633,73 €

Desc.pronto Pag. Obtido 220.65 € 227,38€

Subsídios ao investimento 24 092,80 € 24 080,39 €

Restituição de I mpostos 2 583,01€ t729,I8€
Donativos

7 4I5,45€
Reembolso de Seguros

2 672,05 €

ryeà*j ,n*re*iúoiúÀtuç

Depósitos bancários
0,55 € 43,92€

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo i)s Demonstrações Financeiras de 2017

14. Subsídios e Outros Apoio das Entidades Publicas

14.1.Po|ítica contabilística adotada para os subsídios do Governo, incluindo os métodos de

apresentação adotados nas demonstrações financeriras

14.2. Natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações financeiras e

indicação de outras formas de apoio do Governo dr: que diretamente se beneficiou:

IPSS, lP (dotações) não
reembolsável

354 936,93 345 905.48

Outras Entidades

I.E. F.P
não

reembolsável
42 806,40 52357,39

Municipio de Penafiel
nao

reembolsável
14 776,90 2 125,00

Junta Freguesia oldrões
não

reembolsável
500,00

Banco Alìmentar
nao

reembolsável
13 430,03

Doações de Particulares
nao

reembolsável
4 437,73 y 5)).25

Centro Social e Paroquial Sernto Estevão de Oldrões
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Anexo iis Demonstracõers Financeiras de 2017

15. Fornecimentos e serviços externos

15.1. Discriminação de fornecimento e serviços externos

Para os períodos de 20L7 e 2016 os fornecimentos ,e serviços externos foram os seguintes:

Descrição Ano 2017 Ano 2016

Trabalhos especialii:ados L 800,L1 € 455.10 €
Honorários 23 252,29 € 22768,87 €
Conservação e reparação 54 307,67 € 38 468,66 €
Ferramentas e utensílios de desgaste rápido 2 378,8s € 2876,07 €
Material de escritório L 174,48 € 2 076,91€
Material didático 998,13 € 1,429,17 €
Eletricidade 29 95t,L7 € 32 468,57 €
Combustíveis 9 135,40 € 8 321,40 €
Agua 3 281.,69 € 3 955,73 €

Outros fluidos - gás L0 1"55,87 € 9 290,50 €
Deslocacões e Estaclas t 426,10 € 1 625,10 €
Rendas e Alugueres 90,00 € 300,00 €
Comunicação 1 301,37 € 1 385,79 €
Seguros 3 766,85 € 4 248,03 €

Contencioso e Notariado tt7,80€
Despesas de Representação 202,50 € 784,00€
Limpeza, higiene e conforto 1.6122,76 € 1,4 890,64 €

Encargos c/ saúde dos Utentes e vestuário e calÇado 9 481,36 € 8 766,18 €
Outros Serviços 188,92 € 305,84 €
Total 169 015,52 € 154 534,36 €

16. Outros gastos e perdas e Juros e gastos similares
Para os períodos de 2017 e 2015 os outros gastos e perdas e juros e gastos similares foram os

seguintes:

?.ts

Descrição Ano 2017 Ano 2016
Taxas e impostos 79,03 € 852,59 €
Quotizacões 380,00 € 400,00 €
Donativos e apoio a carenr:iados 2863,96 € 2tt,o5 €
Cor. Rel. Per. Anterriores 974,28€ 504,53 €
Total 4297,27 € 1968.17 €
Juros e gastos similares-Financiamentos 6189.83 € tl735,47 €

6 189,83 € 11735,47 €
Total 618983 € 1t735,47 €

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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Anexo às Demonstracões Financeiras de 2017

17. Benefícios aos empregados

O número médio de colaboradores ao serviÇo da entidade durante o exercício de 2017 foi de 32

cola boradores

17.1. Benefícios dos empregados e encargos da entidade

18. Divulgações exigidas por diplomas Iegais

18.1. Outras divulgiações exiigidas por diplomas legais
- lmpostos de mora

A entidade aprresenta a sua situação regularizada perante as Finanç:as, tendo liquidado as suas

obrigações fiscais nos prazos legalmente estipuladosr.

- Dívidas à Segurança Social em mora

A entidade apresenta a sua situação regularizada perante a Seguranr;a Social, tendo liquidado as

suas obrigaçõr-.s legais nos prazos legalmente estipulados.

Descrição ANO 2017 ANO 2016

Gasto com o pessoal 383 702,66 € 335 475.05 €
Remunerações dos órgãos sociais

Remunerações 287 5818,5í € 244 099.84 €
Remuneracões CerÍ:as 287 58i8.51 € 244 099,84€
Rem unerações Ad icionais 861,52 € 348.00 €
Indeminizações 318.00 €
Encargos sobre rern unerações 63 418.50 € 52 254,10 €
Seguro de acidentes no trabalho e doenças profissionais 3 387,64 € 2 879.86 €
Outros Gastos C/ Pessoar 28 446,49 €, 35 575.25 €
- Formação 27 726.59 €. 34 201.29 €
- Apoio Médico 719,90 € í20,00 €
- Vesiuário e Calçado 1 253,96 €

Gãsto com o pessoal 383 702.66 € 335 475,05 €

19. Acontecimentos após data de balanço
Não são conhecidos à data quaisquer eventos sulbsequentes, conl

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2017.
Após o encerramento do período, e até à elaboração do presentel

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas.

impacto significativo nas

anexo, não se registaram

Centro Social e Paroquial Santo Estevão de Oldrões
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CENTRO SOCIAL PAROQUIAL SANTO ESTÊVÃO DE OLDRÕES

VALÊNCIAS: cENTRo DEDIA, cENTRo CoNvÍvIo EAPoIo DoMICILúRIo

RESULTADOS POR VALÊNCAS
ANO 2017

CONTAS VALÊNCIAS
CRECHE LAR CENTRO

DIA

CENTRO

CONVÍVIO

APOIO

DOMICIARIO
TOTAL

71 Vendas

72 Prestações

721 l\ratÍículas e mensalidades

72218 Outras

75 Trabalhos para a própria Instituição

758 Para autoconsumos

75115 Para outros

73 Proveitos suplementares

75 Comparticipaçôes e subsídios à exploraçâo

751 DoSectorPúblicoAdministrativo

7511 Centro Regional de Segurança Social

751418 Outros

75219 De outros sectores

76 Outros proveitos operacionais

78 Outros Rendimentos e Ganhos

797 CoÍrecçôesfav.Rel.Exerc.AnterioÍes

791 Juros Obtidos
794418 Outros Proveitos Extraord. - Donativos

Variaçâo da produção

Subtotal (1)

Custo mercad. vendidas e das mat. consuÍnidas

0.0c 0.0( 00{ 0.0(
3'l 065 6i 2 346.3i 49 203.0C 3 677 .O( 7 010.7! 243302 7t
30 643.6( 132 !;92.4i 7 45AOl 3 347.0( 55 660.7t 265 657.2t

422 0t I 753.5C 1 750.0C 330.0( í 350 0{ I 3 605.5i

122 44',t.3t 85 460.2C 64 436.2', I404.4( 1 4a 639 Oí 430 38'1.3ç
117 197.4t 8í lt30 8! 6',t 762.1 I O',t4.1',| 142 415.71 412 520 2..

102 825.7t 68 862.51 53 140 a( 7 755.8/ '122 352.0( 354 S36.9Í
4 971 .6( 12 ôô8.3: a 621.31 1 2542 20 0,ê,3 7: 57 583,3(
4 643 9r 3 929 4€ 2 674.1 390.2( 62233( 17 Ail ,t(

6 993.0€ 5 917.22 4 íJ269 58.7 7 9 371.5 26 A96.4C

o5F o5a

1 60 500 0z 233 724.43 117666.1t I 3 669.1 i 15 021 31 740 58'1.14

10 950 0í 1A 125, 0f 1 1 't35.0( 1 150.0( 24 362.7i 657
61611 Génerosalimentares
61-61611 Outros

62 Fornecimentos e Seryiços externos

6211 Exploraçâo de refeitórios

6221114 Eleclncidade, combustível, água e outros fluidos

62217 Material de escÍitório

62237 Rep., @nserv. adapt. equip. e ediÍcios alugados
* Outros fornecimentos e seryiços externos

63 Custos com o pessoal

6311 Remuneraçôescertas

6312 Remuneraçõesadicionais
633 FormaçâoproÍissional
635 En€rgos sobre remunerações

636 Seguros

634/8 Outfos custos com o pessoal

64 Amortizações

67 Provisôes

63 OUÏROS CUSTOS

69 Gastos Financiamneto - Juros

691 Benefícios processados

Outros custos operacionais

Subtotal (2)

Resultados operacionais (1) - (2) = (3)

1 0 950,0( 1B 125,0( 1 't '135.0( 1 150,0( 24 362,77 65 722,7i
ô Íìa

26750 0( 56 985.0( 17 950.0( 3 950.0( 63 380.5i 1690í55i

26 750.0t 5ô 985 0( 17 950 0í 3 950.0( 63 380.5i

0,00
0,00
0,00
0,00

íÂq ntÃ Ã,
'l't2 975.OC 115 475.O( 63 750.0í 6 í50 0Í 85 352,6( 383 702.6€
't't2 97 5,0C 't15 475,0( ô3 750,0( 6 150,0( 85 352,6( 383 702,ô€

0,0c
0,0c
0,0c
0,0c
00c

157 0C 24 875.O( 10 085.0( 125.O( 2 7562( 60 998.2C
0.0(

ô'11 0c 932 0í 195,0( 34.0( 2 5252-l 4297 )
935 0C 2 464.84 I 195.0( 220.O( 1 375 0( ô 189,8Í

0,0(
0.0(
0.0(

155 378 0( 218 856,8Í '104 310.0( í 1 ô29.0C 199 752 A 689 926,2t

5122.0/ 4 867.6( 13 356 1 2 040.12 15 268.9t 50 ô54.8(

l') - 1621 1 +6221 I t4+622n +62237 
J
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GENTRo SocIAL E PARoQU.IAL sANTo esrevÃo oe oloRoes

Conta de Gerência de 2017

RECEIT'AS

omparticipaçõr:s dos Utentes

Comp. Dos Utentes - Transporte, fraldas etc

omparticipaçãras do Centro Regional

Instituto Emprego Formação Profissional

Câmara Municipral de Penafiel

Descontos pronto pag.obtidos

Donativos do Banco Alimentar

Donativos Diversos

Restituição lmpostos

Juros Bancários

Total dos Recebimentos S/ Sub.lnvestimento

Amortização Sulos. Ao Investimento-Pares

Totaldos Recebimentos

269 697,22C

13 605,52 €

354 936,93 €

42 906,40 C

14 776,90 €

220,65€.

13 430,03 €

4 431 ,13 €.

2 583,01 €

0,55 €

716 488,34 €.

24 092,80 €

740 581,14 €
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cENTRo socrAl E pARoeutAL sANTo esrevÃo oe omRÕes

Conta de Gerência de 2A17

DESPESAS

Géneros Alimentares

Trabalhos especializados
Honorários
Conservação er reparação (edif e equipamentos)
Ferramentas e Utensilios
Materialde Escritório
Material Didáctico
Eletricidade
Combustiveis - Gasoleo
Agua
Outros fluidos - gás
Deslocações
Rendas
Comunicação
Seguros
Despesas de Representação
Limpeza Higiene e conforto
Encargos C/ Siaude dos utentes
Diversos(Portagens e atividades )

Custos com o Pessoal

lmpostos e Taxas

Juros e amortização de Emprestimos Bancários

'otal das Despesas Sl Amortizações

Resultado Liquido do Exercicio S/AmoÉizações

Amortizações(desgaste de Equipamento e ErCificio)

Total das despesas G/ Amortizações

Resultado Liquido Contabilistico

65722,77 €.

1 800,11 €
23252,29€
54 307,67 €

2 378,85 €
1174,48€,

998,1 3 €
29 951,17 €.

I 135,40 €
3 28í,69 €

10155,87€
I 426,10 €

90,00 €
1 301,37 €.

3 7ô6,85 €
202,50 €.

16 122,76 €,

I 481,36 €
188,92 € 169 015,52 €

383 702,66 €

4 297,27 €.

6 189,83 €

628 928,05 €

87 560,29 €

60 998,20 €

689 926,25 €

50 654,89 €
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CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL SANTO ESTEVÃO DE OLDRÕES

Gonta de Gerência de 2017

Comparticipações dos Utentes

Outras Comp.Utentes-Transporter;, medicação. e Íraldas

Comparticipaçães do Centro Fìegional

Instituto Emprego e formação Profissional

Cãmara Municipal de Penafiel

Junta Freguesia de Oldrões

Cedência de Salas e Equipamento

Desconto pronto pag. Obtidos

Donativos do Banco Alimentar

Donativos Diversos

Restituição de lmpostos

Reebolso de seguros

Juros Bancários

Total dos Recebimentos S/ Sub. Investimento

Amortizações Sub. Ao Investimento-Pares

Total dos Recebimentos

268.834,00 €

13.593,50 €

345.905,48 €

52.357,39 €

2.125,00 €.

500,00 €

1.633,73 €

227,38€

9.355,25 €

7.415,45 €

1 .729,18 €

2.672,05 €

43,92€

706.392,33 €

24.080,39 €

730.472,72€

269.697,22€

13.605,52 €

354.936,93 €

42.806,40 €

14,776,90 €

220,65€

13,430,03 €

4.431 ,13 €

2.s83,01 €

0,55 €

716.488,34C

24.092,80 €

740.581,14€

863,22€

12,02€

9.031,45 €

9.550,99 €

'12.651 ,90 €

500,00 €

1.633,73 €

6,73 €

4.074,78 €

2.984,32€

853,83 €

2.672,05 €

43,37 €

10.096,01 €

12,41€.

10.108,42€.
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Diferença

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL SANTO ESTEVÃO DE

Gonta de Gerência de 201 6 I 2Q17 - Mapa comparativo

PAGAMENÏOS

Generos Alimentares

Trabalhos esoecializados
Honorários
Conservação e reparação (Edif. E Equipamentos)
Ferramentas e Utensilios
Material Escritório
Material Didáctico
Eletricidade
Combustiveis - Gasoleo
Agua
Outros Fluidos - gás
Deslocações de Utentes
Rendas e Alugures
Comunicações
Seguros
Contencioso e notariado
Despesas de Representação
Limpeza Higiene e Conforto
Encargos c/ Saúde dos Utentes
Diversos(Portagens, Publicidade. Serviços eventuais etc..)

Custos com o Pessoal

lmpostos e Taxas e correcções

Juros de Emorestimos Báncários

Total de despesas S/ Amortizações

Resultado Liquido do Exercicio S/ Amortizações

Amortizações (desgaste de Equipamento e Edificio)

Total de despesas S/ Amortizações

Resultado Liquido Contabilistico

66.544,92€

455,1 0 €
22.768,87 €
38.468,66 €

2.876,07 €.

2.076,91€.
1.429,17 €

32.468,57 €,

8.321,40 €
3.955,73 €
9.290,50 €
1.625,10 €.

300,00 €
1.385,79 €
4.248,03€

117,80 €
784,00 €

14.890,64 €
8.766,18 €

305,84 €

335.475,05 €

1 .9ô8,17 €

11.735,47 €

570.257,97 €.

136.í34,36 €

64.285,17 €.

634.543,14€,

95.929,58 €

65.722,77 €

1.800,11 €
23.252,29 €,

54.307,67 €
2.378,85 €
L174,48€

998,13 €
29.951,17 €

9.135,40 €
3.281,69 €

10.155,87 €
1.426,10 €

90,00 €
1.30'1,37 €
3.766,85 €

202,50 €.

16.122,76 €
9.481,36 €

188,92 €.

383.702,66 €

4.297,27 €

6.189,83 €

628.928,05 €

87.560,29 €

60.998,20 €

689.926,25 €

50.654,89 €

822,15€

1.345,01 €
483,42€

15.839,01 €
497,22€
902,43€
431 ,04 €

2.517 ,40 €
814,00 €
674,04 €
865,37 €
199,00 €
210,00 €
84,42€

481 ,'18 €
117 ,80 €
581,50 €

1 .232,12 €.

715,18 €
116,92€

48.227,61 €

2.329,10 €

5.545,64 €

58.670,08 €

48.574,07 €.

3.286,97 €

55.383,11 €
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Gentro Social Paroquial de Santo Estêvão de Oldrões
Com sede na Rua Nova do Outeiro, no. 281,freguesia de Oldrties e concelho Penafiel - Pessoa Coletiva no 505936097

Livro de Atas da Direcão

Ata número duzentos e doze

Aos vinte e seis dias do mês de Março do ano de d,ois mil e dezoito pelas vinte e uma horas, e nos

termos do artigo 19o dos Estatutos, teve lugar a reunião ordinária da Direção, na sala de reuniões da

Direção do Centro Social e Paroquial Santo Estêvão de Oldrões, com a presença de Padre António de

SousaAlves, que presidiu, Henrique Carlos Soares da Silva, Agostiúo Gomes dos Santos, AnaMaria

da Cunha Baptista Neves e Carlos Manuel Oliveira Coelho, que secretariou, tendo a seguinte ordem

de trúalhos: -----------

Ponto único: Análise e votação das contas do exercír:io do ano de dois mil e dezassete; -------

- Declarada aberta a reunião e abordado o tema referente ao ponto único da agenda, procedeu-se à

análise e verificação dos documentos da conta gerência da Direção do Centro Social, e referente ao

ano de dois mil e dezassete, com a presença da T.O.C., Dr.u. Margarida, que esclareceu todos os

pontos em análise

-Postos os documentos à votação, e que aqui se anexam a esta ata, foram todos aprovados por

unanimidade. ---------

A Direção entende que o resultado líquido do exercício deve transitar para resultados transitados

(50.654,89 €), cinquenta rnil seiscentos e cinquenta e quatro euros e oitenta e nove cêntimos.--------

E nada mais havendo alrutar, enceÍïou-se esta reuniâio , cercadas vinte e duas horas, da qual se lavrou

a presente ata subscrita por mim, Carlos Manuel Oliveira Coelho, que, depois de lida e aprovada, vai

ser assinada por todos os rnembros da Direção do Centro Social presentes:

Presidente:

Vice-Presidente:

Secretário:

Tesoureiro:

vogul,ï



CENTRO SOCIAL PAROQUIAL SANTO ESTÊVÃO DE OLDRÕES
CONSELHO FISCAL Fotha j_8

Morada: Rua Nova do Outeiro, ns 281, Oldrões
Localidade: 4575-269 OLDRÕES pNF

CAE:88L0L; NIF:505 936 097; NISS:20 OL6927 4gA
IPSS - lnscrição ns 29/A2, a fl. 80 do livro ns 6 das Fundações de Solídariedade Social

ATA N.s Ulg
Aos vinte e sete dias do mês de março de dois nrÍl e dezoito, pelas dezanove horas, em

cumprimento da alínea b)- do artigo 26e dos Estatutos do Centro Social Faroquial de Santo

Estêvão de Oldrões, o Conselho Fiscal da Instituição, reuniu ordinariamente na Sede Social, com

a presença do Presidente Joâo Luís Ferreira de Sousa, dos Vogais Joaquim de Barros Moreira,

que secretarÍou e Manuel da Rocha cruz, com a seguinte ordem de trabalhos: -------------

Ponto único: Dar parecer sobre o relatório e Contas de Gerência relativo ao Exercício deZOLT;

Apresentou a Direção do Centro Socíal Paroquial de tsanto Estêvão de Oldrões, as peças finais

da Conta de Gerência referentes ao Exercício findo erm trinta e um de dezembro de dois mil e

dezassete, acompanhado do RelatórÍo de Atividades.

O Conselho Fiscal analisou os documentos e o relatório, que compõem as peça fÍnais de

apresentação de contas referente ao ano de 2O!7, os mapas contabilísticos e outros

documentos que suportam os regístos de contabilidarde, que vão fícar anexos à presente ata.

Colocados os documentos à votação, tendo sidos aprovados por unanimidade os documentos

anexos à prestação de contas, pelo que dá o seu parecer favorável à aprovação de

contas do ano de 20L7 (dois mil e dezassete).-------------

o resultado do período, exercício de 2aL7, corresponde ao valor líquido contabilístico de

50'65489€ (cinquenta mil, seiscentos e cinquenta e quatro eurot e oitenta e nove cêntimos)

a ser integrado em resultados transitados;

Nada maÍs havendo a tratar, foi encerrada a sessâo pelils vinte horas e quarenta e cinco minutos,

da qual se lavrou a presente ata que, depois de lida e aprovada vai serassinada pelos membros

do Conselho Fiscal.

O Vogal:

O Vogal (Secretário):

Processado por computador


